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É TEMPO DE APRENDERMOS COM AS DIFICULDADES! 

“Sei o que é estar necessitado e sei 

também o que é ter mais do que é 

preciso. Aprendi o segredo de me 

sentir contente em todo lugar e em 

qualquer situação, quer esteja 

alimentado ou com fome, quer tenha 

muito ou tenha pouco. Com a força 

que Cristo me dá, posso enfrentar 

qualquer situação.” (Filipenses 4:12-
13 – NTLH) 

A vida do jovem cristão é marcada 

por momentos em que ele se sente 

tomado por uma energia e euforia descomunais. Esse tipo de sentimento é muito prazeroso pois 

transmite a sensação de que nada poderá detê-lo. Porém, quando seus sonhos não se tornam uma 

realidade, sentimentos como a frustração e o desânimo tomam conta do seu ser com a mesma 

intensidade. Quando isso acontece, o mesmo jovem que queria “conquistar o mundo”, não tem 

coragem de sair do seu quarto. 

A situação acima é muito comum entre as pessoas, principalmente entre as mais jovens. E isso só 

acontece porque deixamos de aprender com as dificuldades e os infortúnios da vida. Precisamos 

entender que as adversidades não devem ser vistas como pedras ou empecilhos que são colocados em 

nosso caminho. Pelo contrário, as adversidades devem ser encaradas como degraus para que possamos 

alcançar patamares ainda mais altos. 

Não porque falhamos ou nos decepcionamos com alguma circunstância da vida, que devemos 

permanecer prostrados. No texto bíblico acima, o apóstolo Paulo buscou ensinar aos filipenses que não 

é pecado alguém sentir-se fraco ou até mesmo caído. Pecado é quando alguém sucumbe diante da 

fraqueza sem lutar. 

O filósofo francês Jean-Paul Charles Aymard Sartre (1905-1980) disse certa vez uma verdade 

incontestável: “O problema não é o que fizeram conosco, mas, sim, o que fazemos com o que fizeram 

conosco.”. É dessa forma que nós devemos pensar; não importa quão escura tenha sido a noite, 

sempre haverá um amanhã; e com esse amanhã, uma nova oportunidade. Precisamos continuar a 

sonhar. Não podemos esquecer que ainda que nem todos os sonhos se tornam realidade, toda 

realidade provém de um sonho. 

Jovem, Deus nos plantou nessa terra para que frutificássemos. E todo fruto para ser considerado bom 

precisa estar maduro. Mas a maturidade só pode ser adquirida através da ação do tempo em nós. E 

para estar completa, muitas vezes ela precisa ser “forjada” nas fornalhas das adversidades e das 

dificuldades. Pense nisso! 

 


